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			PREFÁCIO


			O CASAMENTO SEMPRE TEVE lugar importante nas Escrituras. É interessante notar que não é o governo ou a igreja, mas o casamento, que se constitui como a primeira instituição humana descrita na Bíblia e ordenada por Deus. No Antigo Testamento, o próprio Deus realizou a primeira cerimônia de casamento (GÊNESIS 2); e no Novo Testamento, Jesus Cristo abençoou as bodas em Caná com Sua presença e Seu primeiro milagre descrito nos evangelhos (João 2). 


			O apóstolo Paulo deu várias instruções sobre como construir relacionamentos conjugais saudáveis (EFÉSIOS 5; COLOSSENSES 3), e o apóstolo Pedro aconselhou maridos e esposas (1 PEDRO 3). As páginas da Bíblia estão cheias de sabedoria sobre este assunto — às vezes na forma de instrução, outras como alertas. 


			Por que a Bíblia dá tanta importância ao casamento? Talvez porque haja poucos relacionamentos humanos que tenham mais demandas do que esse — e ainda assim ele apresenta a oportunidade para um grau de intimidade que permanece desconhecido dentre todos os demais esforços humanos. O casamento pode demonstrar ao mundo um retrato do relacionamento entre Cristo e a Igreja (EFÉSIOS 5). Ele nos convoca à dedicação, ao autossacrifício e nos permite experimentar o tipo mais profundo de amor. 


			Por estas e muitas outras razões, buscamos capturar alguns ensinamentos bíblicos a respeito do assunto e apresentá-los de forma que, esperamos, lhe traga ajuda. À medida que ler e ponderar sobre os ensinamentos encontrados nas páginas deste livro (coletânea dos livretos da série Descobrindo a Palavra), desejamos que você encontre maior apreciação pela sabedoria do Livro de Deus e que esta o auxilie a tornar o seu relacionamento conjugal mais forte do que jamais foi. 


			Bill Crowder
Vice-presidente de conteúdo e professor de Bíblia
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			UM PAR PERFEITO


			Casamenteira


			Eu quero casar


			Ache o meu par,


			Me ajude a encontrar


			No seu livrinho procure pra mim


			Meu par perfeito enfim.


			— do musical Um Violinista no Telhado


			(tradução livre)


			NINGUÉM GOSTA DE SER FORÇADO num relacionamento. Ter “encontros” marcados pelos outros, ou ser continuamente investigado pelos sinceros, mas abusivos amigos e membros da família, pode ser no mínimo perturbador. Embora a pessoa queira casar um dia, a frequentemente complicada dinâmica de encontrar a pessoa certa pode ser mais incômoda, do que algo que valha a pena. Adicione a isto, o risco de se cometer um erro que será para a vida toda, o processo de tomar uma decisão pode ser paralisante.


			Em muitas partes do mundo, uma pessoa solteira não tem escolha sobre com quem casar. Os casamentos são arranjados pela família (geralmente pelo pai), e as noivas são tratadas como se fossem propriedade familiar.


			O musical Um Violinista no Telhado apresenta três meninas judias que estavam com medo de ser esposas relutantes, em casamentos arranjados, de homens em Anatevka, um pequeno vilarejo russo. Elas cantavam para que a Casamenteira lhes encontrasse um “par perfeito”, porém mais adiante na mesma música elas pediam que a Casamenteira, por favor, não tivesse pressa. No desenrolar da história, tentam persuadir o pai, Tevye, a mudar de atitude em relação à escolha para o casamento. Embora a Casamenteira fosse ainda muito ativa em Anatevka, e os pais tivessem um grande poder nas famílias em geral, as filhas de Tevye conseguiram convencê-lo a lhes dar permissão para se casarem com rapazes que elas amavam — exceto por uma filha que insistia em casar com um jovem que não tinha a mesma fé da família.


			A complicada dinâmica de encontrar a pessoa certa pode parecer mais incômoda, do que algo que valha a pena.


			As atitudes em relação ao casamento continuam a mudar. Em culturas contemporâneas e urbanas, em que os clãs familiares não são as principais forças (e os pais não dominam como reis), o processo de seleção da noiva e do noivo mudou para a preferência individual dos solteiros envolvidos, ainda que desejem ter a aprovação da família. Mas isto não quer dizer que a pessoa solteira sempre tome as melhores decisões. 


			Os jovens solteiros, divorciados e viúvos mais velhos, são todos capazes de casar pelas razões erradas. Um rapaz ou uma moça podem entrar num casamento baseados somente em sentimentos românticos — ou em coisas que não são primordiais. Uma pessoa divorciada pode casar sem ter aprendido com seus erros do passado, e unir-se com o tipo de pessoa errada pelas razões equivocadas. Um viúvo ou viúva que se sente desesperadamente sozinho pode se apressar em um novo relacionamento e casar — podendo vir a se arrepender mais tarde.


			A Bíblia oferece princípios úteis que se aplicam tanto a jovens como a pessoas mais velhas, para primeiro ou segundo casamentos, àqueles arranjados ou romanticamente induzidos. Independentemente da decisão, deve-se considerar as questões que serão discutidas neste capítulo.


			Como posso saber com quem casar?


			Ela era jovem e linda, e tinha crescido numa cidade pequena. Ele era rico, filho único, tinha 40 anos e trabalhava nos negócios de criação de gado de seu pai. Suas casas estavam separadas por mais de 650 quilômetros, e seus olhos nunca tinham se encontrado antes do dia de se tornarem marido e mulher.


			Um senhor, empregado do pai do noivo, agiu como casamenteiro. No dia em que ele chegou à cidadezinha onde a moça morava, foi até ela, fez-lhe algumas perguntas, e então soube que ela seria aquela que iria casar com o filho de seu patrão. Esse senhor então “disparou a pergunta” para o pai da moça e fez os preparativos para levá-la para casar — e ela foi por livre vontade.


			A noiva e o noivo eram Rebeca e Isaque. O texto de Gênesis 24 relata o que levou ao casamento deles e oferece um exemplo incomum de como Deus pode unir duas pessoas. O fascinante registro das ações de Abraão em relação ao matrimônio de seu filho, apresenta vários princípios sensatos que podem ser aplicados à forma que decidimos com quem casar em nossos dias e em nossa cultura.


			Por isso, neste capítulo, vamos nos referir à história de Isaque e Rebeca. Na verdade, antes de você ir adiante nesta leitura, seria bom abrir sua Bíblia em Gênesis 24, e procurar por princípios que poderiam ser aplicados nos dias de hoje.


			Para obter um quadro completo de como podemos saber com quem casar, vejamos em outras partes da Bíblia também, e organizemos nossas descobertas nos seguintes tópicos: (1) Escolha um cristão; (2) Confie em Deus; (3) Considere o caráter; (4) Seja sábio; (5) Pense no futuro.


			Escolha um cristão


			Óleo e água não se misturam. Um rato e uma jiboia não seriam bons amigos. Uma pessoa com o paralisante medo de altura não seria uma escolha sábia para ser companheira de escalada ao Monte Everest. Um comunista radical não faria uma boa dupla política com uma capitalista comprometida. Um husky e um bassê não trabalhariam bem como puxadores de trenós no Alasca. E um seguidor de Cristo não faria um bom par com um incrédulo.


			Por que todo esse alvoroço sobre meu cônjuge ser ou não cristão? Nada deveria ser mais importante para você ou para a pessoa com quem vai casar, do que seu bem-estar espiritual. Abraão sabia disso. Ele enviou seu servo numa longa viagem (mais de 650 quilômetros) para encontrar uma noiva espiritualmente compatível para seu filho. Não é que fosse um pai protetor e controlador — ele sabia do significado permanente do casamento. Gênesis 24 nos ajuda a entender o porquê.


			Abraão deu a seu servo (PROVAVELMENTE ELIÉZER, SEU FIEL E ANTIGO SERVO MENCIONADO EM 15:2) estas rigorosas ordens: “…Põe a mão por baixo da minha coxa, para que eu te faça jurar pelo Senhor, Deus do céu e da terra, que não tomarás esposa para meu filho das filhas dos cananeus, entre os quais habito; mas irás à minha parentela e daí tomarás esposa para Isaque, meu filho” (vv.2-4). Os cananeus eram notórios idólatras. Os seus deuses e deusas promoviam adoração que incluía sacrifícios humanos e rituais de fertilidade com sexo pervertido.


			Quem são os cananeus de hoje? Ok, talvez a pessoa com quem você está namorando não vá a uma igreja que promove sacrifícios humanos ou rituais sexuais e não adora deuses da fertilidade. No entanto, a questão é: quem ou o que esta pessoa está adorando? Esta pessoa por quem você tem um interesse romântico conhece a Jesus Cristo como Salvador? Ele ou ela está vivendo para o Senhor? Os cananeus de hoje em dia nem sempre são claramente muito pagãos. Eles podem parecer religiosos em um sentido positivo, mas ser religioso não é suficiente.


			Em 2 Coríntios 6:14,15 encontramos a seguinte afirmação: “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo?”


			Quando o apóstolo Paulo escreveu essas palavras, não estava especificamente falando de casamento, mas o princípio certamente se aplica. Uma pessoa que coloca sua fé em Cristo é nascida de novo (JOÃO 3:3-16) E “…SE ALGUÉM ESTÁ EM CRISTO, É NOVA CRIATURA…” (2 CORÍNTIOS 5:17). Uma transformação tão radical de nosso ser espiritual deve causar um impacto profundo em nossas prioridades, objetivos, estilo de vida e relacionamentos.


			Lemos em 1 Coríntios 7:39 que se uma viúva escolher casar novamente, deve casar com um homem que “pertença ao Senhor”. Ele tem que ser cristão, uma pessoa que vive sua fé em Jesus Cristo. Faz sentido que isto se aplique não somente às viúvas, mas a qualquer um que esteja considerando se casar.


			Então, se você é cristão, a pessoa com quem você vai se casar deve ser cristão também. Procure uma pessoa que conheça Cristo como Salvador, e que dê evidência de crescimento espiritual.


			O que pode dar errado se eu não casar com alguém que não tem a mesma fé? Muitas coisas. Se você pudesse falar com Moisés ou com o rei Salomão, eles poderiam lhe dizer sobre os perigos para sua família e para a comunidade cristã. Moisés recebeu, diretamente do Senhor, uma palavra sobre isso e Salomão sabia, por experiência própria, dos resultados terríveis de se casar com alguém fora de sua fé.


			A lei que Deus deu a Moisés continha proibições contra uniões com os pagãos das nações vizinhas. Deuteronômio 7:3,4 diz: “…nem contrairás matrimônio com os filhos dessas nações [...] pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que servissem a outros deuses.”


			Apesar de Salomão saber disso, ele usou mal suas prerrogativas de rei e se casou com todos os tipos de mulheres estrangeiras que serviam a ídolos. Como resultado, “Sendo já velho, suas mulheres lhe perverteram o coração para seguir outros deuses; e o seu coração não era de todo fiel para com o SENHOR, seu Deus, como fora o de Davi, seu pai” (1 REIS 11:4). Tanto Salomão como toda a nação sofreram (vv.11-13).


			Por toda a história de Israel, quando as pessoas casavam com pagãos, havia uma influência negativa para os israelitas. Mesmo depois de seu castigo nas mãos de exércitos estrangeiros, os judeus que retornaram para Jerusalém tiveram que ser repreendidos por Esdras e Neemias (ESDRAS 9–10; NEEMIAS 13:23-27), e depois por Malaquias (2:11,12). O amor, a luxúria e as circunstâncias os cegaram para aquilo que sabiam ser certo e errado.


			Devemos estar posicionados contra a tentação de omitir esse princípio básico da compatibilidade espiritual. Só porque a outra pessoa é “magnífica”, “gentil e atenciosa”, ou parece ser “genuinamente apaixonada por você”, não permita que os sentimentos o façam desdenhar seu relacionamento com Deus.


			Apesar de os apóstolos Paulo e Pedro falarem sobre a possibilidade de ganhar seu cônjuge para o Senhor (1 Coríntios 7:12-16; 1 Pedro 3:1,2), isto não significa que podemos entrar em uma união conjugal sabendo que somos espiritualmente incompatíveis. Um cristão que casa com um não-cristão pode ter de enfrentar uma perturbação espiritual no casamento por toda a vida e a batalha pelo bem-estar espiritual dos filhos.


			Não permita que os sentimentos o façam desdenhar seu relacionamento com Deus.


			Reflita. Por que alguns cristãos escolhem casar com um não-cristão mesmo sabendo que isto não é certo? Que áreas de conflito podem se desenvolver em um casamento se os dois não são cristãos? Que efeito este tipo de união poderia ter sobre os filhos enquanto eles crescem?


			Confie em Deus


			Não é fácil esperar que alguém lhe dê o que você anseia. Eu não gosto de esperar em uma fila enorme numa lanchonete de fast-food, onde o cheiro dos hambúrgueres só me provoca mais fome; não gosto de apertos financeiros quando as contas chegam mais rapidamente do que o salário, e fico pensando quando, e se o saldo da conta estará novamente no positivo.


			Nossa vida inteira parece ser um processo de aprendizagem para se esperar na dependência dos outros. Tudo começa quando somos bebês — queremos nosso leite, nosso “cobertorzinho”, nosso bichinho de pelúcia favorito, ou uma fralda limpa; temos que aprender continuamente que não podemos ter tudo no momento desejado; temos que esperar que o papai e a mamãe, ou outros nos deem o que precisamos.


			Como cristãos temos que sempre aprender a esperar no Senhor, aquele que provê tudo o que precisamos. Não é uma lição fácil para qualquer um de nós. Temos que descobrir que Seu tempo é melhor, que Ele tem tudo sob controle. É mais fácil falar do que fazer. Para um homem ou mulher com o coração dolorido e que deseja casar, a espera pode ser muito, mas muito difícil.


			O que a história de Isaque e Rebeca nos diz sobre confiar em Deus para a providência? Abraão e seu servo Eliézer (em vez de Isaque e Rebeca) nos dão o exemplo a seguir (GÊNESIS 15:2-6; 24:2-4). No versículo 7, Abraão expressou sua confiança na habilidade de Deus em direcionar Eliézer à mulher certa para seu filho. Abraão disse: “O SENHOR, Deus do céu […] enviará o seu anjo, que te há de preceder, e tomarás de lá esposa para meu filho.” Essa declaração de fé não era um pensamento desejoso. Em vez disso, aquelas palavras se originaram de um relacionamento íntimo e antigo que Abraão tinha com o Senhor. Ele poderia olhar para o passado e ver como o Senhor o havia guiado e suprido todas as suas necessidades. Sabia que poderia confiar em Deus para o guiar nessa escolha crucial para seu filho Isaque.


			Abraão era um exemplo vivo da verdade que encontramos em Provérbios 3:5,6: “Confia no SENHOR de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas”. Ao viver pela fé, Abraão era abençoado e guiado pelo Senhor. Seu servo Eliézer mostrava o mesmo tipo de fé quando orou: “Ó SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, rogo-te que me acudas hoje e uses de bondade para com o meu senhor Abraão!” (GÊNESIS 24:12).


			Hoje podemos ter a mesma confiança e segurança tranquila de que Deus está no controle de nossa vida. Sempre e quando andarmos de forma humilde, submissa e obediente, não precisaremos nos preocupar por não entender a direção de Deus sobre qual caminho devemos seguir. Assim como Abraão se humilhou ante o Rei do universo, nós também devemos buscar primeiro o reino de Deus e Ele cuidará daquilo que precisamos (MATEUS 6:33); e isso inclui ajudar-nos a encontrar um cônjuge ou viver para Ele como solteiros.


			Enquanto andarmos em humildade, submissão e obediência não precisaremos nos preocupar se iremos perder a direção de Deus.


			Por que Deus está demorando tanto? Você pode ter certeza de que qualquer atraso que possa encontrar é para o seu bem, e não uma tentativa de Deus para torturá-lo! Pode parecer que o Senhor o abandonou quando só o que você quer é casar e sossegar.


			Muitos jovens e idosos experimentam o medo de envelhecer. Um jovem pode começar a ter pânico quando atinge o último ano da faculdade ou a idade quando todos os seus amigos estão se casando. E alguns idosos podem entrar em pânico quando ficam viúvos, ou ao chegarem ao momento de suas vidas em que realmente precisam de companhia. Quer jovens ou idosos, as pessoas acabam procurando uma forma rápida de resolver seus anseios por um parceiro de vida. Não precisamos enfatizar que isso é extremamente perigoso.


			Não importa a idade, Deus quer que você clame por Ele, ande ao Seu lado e espere nele (SALMOS 27:13; ISAÍAS 30:18). Seja honesto com o Senhor sobre seu desejo de casar. Estes sentimentos são corretos e bons! Mas não perca a paciência e não se distancie de Deus em sua tentativa de encontrar alguém para casar.


			Como está sua caminhada pessoal com Deus? Você confia no Senhor nas pequenas decisões do dia a dia? Está vivendo em dependência contínua dele? Está no lugar certo e com a atitude correta para que Ele possa ter sua atenção?


			Quando o servo de Abraão falou a Rebeca sobre o propósito de estar em Naor, disse: “…quanto a mim, estando no caminho, o SENHOR me guiou à casa dos parentes de meu senhor” (GÊNESIS 24:27). Eliézer tinha seguido as instruções e estava no lugar onde Deus podia lhe dar mais direção. Nós também precisamos estar no lugar certo, andando em obediência ao Senhor, se quisermos que Ele nos guie no futuro.


			Você está no lugar onde Deus o pode guiar? Não pode esperar que Ele o conduza a um ótimo companheiro cristão se você estiver andando com pessoas que não têm uma boa reputação; se estiver se envolvendo sexualmente com aqueles com quem sai; se negligencia momentos de oração pessoal e adoração ou se você estiver fomentando atitudes pecaminosas. Não podemos esperar a ajuda de Deus para escolher um companheiro se vivermos em desobediência a tudo aquilo que sabemos ser a Sua vontade. Não espere que o Senhor o guie amanhã, se você não o está seguindo hoje.


			Deus providenciará um cônjuge para todos? Não. Algumas pessoas são dotadas para o celibato, enquanto outros foram designados para o casamento (1 Coríntios 7). Idealisticamente, numa existência do tipo que havia no jardim do Éden, todo homem e toda mulher encontrariam o parceiro perfeito. Mas este é um mundo imperfeito, onde o ideal não é mais operante. Na presente situação, a vontade de Deus para algumas pessoas é uma vida de solteiro — e para estes, é exatamente dessa forma que Ele é mais glorificado em sua vida.


			Por que eu preciso da ajuda de Deus para escolher um companheiro? Decidir casar pode ser uma situação complicada, que altera o rumo de sua vida e que tem um impacto profundo e duradouro. E francamente, a maioria de nós não entende totalmente a situação em que estamos entrando. Precisamos da ajuda de Deus para nos preparar para o casamento e nos ajudar a selecionar a pessoa que será melhor para nós.


			O texto de Tiago 1:5 afirma: “Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida.” Neste versículo, Tiago estava escrevendo sobre a sabedoria que precisamos para lidar com as provações em nossa vida. E, certamente, tentar lidar com a vida de solteiro e determinar se Deus quer que você case com certa pessoa ou não, pode ser considerado uma séria provação! De acordo com o livro de Provérbios, damos um passo gigante em direção a nos tornarmos sábios quando escolhemos temer ao Senhor, demonstrando-lhe a reverência e honra que se deve somente a Ele (1:7; 2:1-11).


			Como o Espírito Santo guia minhas escolhas, meus pensamentos, meus sentimentos? Este é um assunto complicado simplesmente porque estamos falando sobre informação pouco objetiva. Apesar de o Novo Testamento conter vários exemplos de como o Espírito Santo pode guiar por meio de impressões interiores (ATOS 8:29; 11:28; 13:2; 21:11; 1 CORÍNTIOS 14:30), separar nossos sentimentos subjetivos ou anseios da voz do Espírito Santo não é sempre algo fácil de se pôr em prática. Você pode ter certeza que o Espírito nunca violaria os claros mandamentos bíblicos. O Espírito nunca lhe diria para escolher casar com um incrédulo, como não o influenciaria a casar por dinheiro, ou lhe direcionaria a casar em conflito com os princípios da sabedoria (veja “Seja sábio”, p.24).


			O Espírito Santo vai guiá-lo ao estudo da Bíblia, e lhe dará sensibilidade sobre o que é certo ou errado num relacionamento. Os estímulos interiores do Espírito Santo serão consistentes com a verdade e sabedoria divina.


			Como devemos orar a Deus para nos direcionar a um marido ou esposa? Com frequência e bastante! Deus está pessoalmente interessado em ouvir seus pedidos a respeito desta questão. Ao trazer-lhe seus pedidos e submeter-se à Sua direção, pode ter certeza de que Ele lhe dará aquilo que Ele deseja para você (Salmo 37:4; Mateus 7:7-12).


			Reflexão. Em uma escala de 1 a 10, onde você colocaria seu grau de confiança em Deus? Tem investido tempo orando sobre com quem você vai casar? Está vivendo em obediência a Deus e crescendo em seu relacionamento com Jesus Cristo? Já aprendeu o segredo do contentamento, seja você casado ou não? (Filipenses 4:11-13).


			Considere o caráter


			Que tipo de pessoa você gostaria que fizesse uma cirurgia no seu coração? Gostaria que fosse um usuário regular de cocaína, um assassino psicopata, ou um residente de medicina que “colava” para poder completar o curso? Provavelmente nenhuma das alternativas, certo? Você gostaria que fosse um médico qualificado e competente, alguém que estivesse preparado para este tipo de procedimento.


			Da mesma forma, você precisa ter certeza de que a pessoa que escolher para casar terá as qualificações corretas para ser seu marido ou sua esposa. Isso não quer dizer que deve distribuir formulários a todas as pessoas que conhece, mas significa que deve estar atento sobre quais traços são desejáveis em um cônjuge. E talvez, o mais importante — aquilo que você espera dos outros deve também ser evidente em sua própria vida!


			Que traços de caráter eram importantes no caso de Isaque e Rebeca? Quando Eliézer chegou à cidade de Naor, ele orou e pediu ao Senhor para indicar-lhe uma jovem de um certo tipo; e eu não acho que ele tenha pedido apenas alguns sinais arbitrários. Eliézer pediu ao Senhor para lhe trazer uma jovem cujas ações demonstrariam uma atitude submissa, humilde e de serviço. Estes traços de caráter seriam revelados por sua prontidão em dar água a Eliézer e seus camelos (Gênesis 24:13,14).


			O que espera dos outros deve também ser evidente em sua própria vida!


			Quando Rebeca preencheu esses requisitos, o relato diz que Eliézer a observou bem atentamente, para confirmar se era a jovem ideal para Isaque (v.21). No desenrolar da situação, ela demonstrou sensibilidade ao Senhor por sua prontidão em ir com o servo de Abraão — mesmo depois de ela ter ouvido sua fascinante história.


			No versículo 16, Rebeca é descrita como sendo mui formosa e virgem. Eu tenho certeza de que sua beleza natural não a prejudicou, embora não possamos ter certeza de que esta beleza tenha sido fator determinante. No entanto, podemos estar seguros de que sua virgindade era uma questão importante. A lei do Antigo Testamento era bem rígida quanto ao comportamento sexual (Deuteronômio 5:18; 22:13-21). Uma fraude no casamento em relação à pureza sexual de uma pessoa poderia levar até a sentença de morte (v.21).


			Quais são as características de caráter importantes para as pessoas que desejam casar-se hoje? Aqui estão alguns traços que deve-se procurar nos outros e desenvolver em você mesmo:


			

					
Humildade e disposição para servir. Ele ou ela deve ser capaz de viver em harmonia com os outros, estar disposto a se relacionar com pessoas de posições menos privilegiadas, não ser presunçoso (JOÃO 13:1-7; ROMANOS 12:16). Acima de tudo, ele ou ela deve estar disposto(a) a servi-lo (a).


					
Pureza sexual. O sexo foi projetado para o casamento. Você deve se guardar para alguém que tem se guardado para você (ROMANOS 13:13,14; HEBREUS 13:4).


					Mas e se você ou a pessoa que por quem está interessado já foi sexualmente ativa no passado? Você terá perdido o privilégio de um relacionamento feliz? Não. Mas vai ter que lidar com as cicatrizes emocionais destas atividades sexuais anteriores. No entanto, pela graça e misericórdia de Deus, qualquer pessoa pode ser completamente perdoada e purificada em Cristo (2 SAMUEL 13:13; 1 JOÃO 1:9). 
De acordo com pesquisas recentes, o que surpreende é que muitos solteiros que leem este capítulo já terão experimentado a atividade sexual. Então você simplesmente joga os padrões pela janela? Claro que não. O pecado nunca justifica a ilegalidade. Nosso pecado somente nos faz necessitar mais desesperadamente da misericórdia e do perdão de Deus. Os problemas de seu passado sexual ou de seu futuro cônjuge podem ser questões profundas de personalidade. Seria sábio assegurar-se de que o passado foi devidamente abordado e resolvido e que padrões pecaminosos de comportamento sexual tenham sido quebrados e abandonados. De outra maneira, estas mesmas fraquezas de caráter reaparecerão no futuro e ameaçarão seu relacionamento sexual no casamento. Seria interessante conversar sobre estes assuntos com seu pastor ou um conselheiro cristão, e ter a certeza de que você e seu companheiro deixaram o passado para trás e estão comprometidos com a pureza sexual.




					
Devoção a Cristo. Você deve se comprometer com um cristão que é espiritualmente sensível ao Senhor e deseja viver para Cristo (2 CORÍNTIOS 6:14-18; EFÉSIOS 4:17–5:20; FILIPENSES 3:7-16; 1 JOÃO 2:15-17).


					
Prioridades corretas. A pessoa que você escolher para ter um compromisso como marido ou mulher, não deve ter compromisso com o dinheiro, prazer, ou popularidade (ECLESIASTES 2:1-11; 5:8-17; 6:1-12; MATEUS 6:33; ROMANOS 12:2; 1 TIMÓTEO 6:10; HEBREUS 13:5).


					
Crenças corretas. Não se case com um herege! Vocês não precisam concordar com todas as questões menores, mas tenham certeza que concordam nas bases bíblicas da boa doutrina (1 João 4:1-6).


					
Compromisso com a Igreja. Deus não planejou que a vida cristã fosse um viver solitário. Ele planejou que a Igreja suprisse nossas necessidades e que nós sirvamos uns aos outros. Você deve concordar sobre isto com seu futuro cônjuge (Efésios 4:1-16; Hebreus 10:24,25).


					
Uma atitude amável. Essa é a mais básica característica que cada cristão deve possuir (João 13:35; Gálatas 5:22; 1 João 3:11-20). Não case com um resmungão! Eu não consigo imaginar porque pessoas deste tipo atrairiam algum pretendente, mas elas atraem — escondem seu verdadeiro caráter e seduzem com outras qualidades. A sabedoria de Provérbios nos adverte que estar casado com uma pessoa irritadiça e briguenta pode ser tortura! (19:13; 21:9,19). Examine seu relacionamento e veja como você lida com ele. Está sempre brigando? Sente-se verbal ou emocionalmente abusado?


					
Domínio próprio. O seu pretendente demonstra se conter quando está com raiva? Ele ou ela é viciado(a) em álcool, drogas, comida, sexo, trabalho, esportes, ou consumismo compulsivo? (Provérbios 23:20,21; 25:28; Gálatas 5:22,23; Efésios 5:15-18).


					
Honestidade. O escritor de Provérbios disse que “Como beijo nos lábios, é a resposta com palavras retas” (24:26). Se uma pessoa realmente ama a outra, ele ou ela demonstrarão esta afeição com palavras honestas.


					
Beleza interior. O Senhor procura por qualidades atrativas no interior de um homem e de uma mulher; devemos esperar menos que isto? (1 Samuel 16:7; Provérbios 11:22; 31:13; 1 Pedro 3:2-5). A beleza só tem a espessura da pele, mas caráter vai até os ossos. Você deve achar seu companheiro fisicamente atraente, mas isto não é tão importante quanto a atração pelo seu caráter.


					
Responsabilidade. Não se case com uma pessoa egocêntrica, preguiçosa, que não tem desejo ou a intenção de assumir certas responsabilidades. Rebeca e seu pai poderiam assumir que, em razão dos presentes de Eliézer e sua descrição de Isaque, ele seria capaz de cuidar dela (Gênesis 24:22,35,53). Isto soa friamente prático, não é? Mas ao contrário de algumas opiniões, você não pode pagar as contas com promessas de amor. 
Em 1 Timóteo 5, o apóstolo Paulo diz: “…se alguém não tem cuidado dos seus e especialmente dos da própria casa, tem negado a fé e é pior do que o descrente” (v.8). Paulo não mediu palavras. Se você não deve se casar com um descrente, certamente não deve se casar com uma pessoa cuja irresponsabilidade financeira e preguiça, o tornam “pior que um descrente”. O “homem preguiçoso”, que é frequentemente mencionado em Provérbios, é uma pessoa a ser evitada como companheira (24:30-34).
 


					
Bom relacionamento com os pais. Como uma pessoa se relaciona com os seus pais lhe dirá muito sobre seu caráter. Deus coloca muito valor em demonstrar respeito e honra pelos pais (Efésios 6:1-3).


			


			As expectativas podem estar muito altas ou muito baixas? Algumas pessoas podem esperar perfeição, enquanto outras não sabem o que esperar. O problema com qualquer tipo de lista (como a anterior) é que podemos fazer exigências impossíveis para a outra pessoa. Certamente que as qualidades espirituais e de caráter básicas devem estar presentes, mas não podemos esperar que a pessoa seja perfeita. Não existe tal criatura neste planeta! Então seja razoável. Não ceda nas questões mais importantes, mas permita espaço para crescimento de caráter. O importante é se a pessoa com quem você está se comprometendo é ou não dedicada a Cristo e se está permitindo Deus trabalhar na vida dela para que se pareça mais com Jesus Cristo.


			E mais uma nota prática: não escolha alguém com a ideia de que você poderá mudar drasticamente o caráter dele ou dela depois da cerimônia de casamento. Esteja preparado para viver com essa pessoa mesmo que ele ou ela nunca mude!


			Reflexão. Qual área de sua vida precisa de mais atenção e oração? Você seria um “bom partido” para alguém que esteja procurando se casar? Se você está pensando em se casar com alguém, conhece essa pessoa bem o suficiente para concluir que ele ou ela o ajudaria em seu relacionamento com Cristo?


			seja sábio


			Se você estivesse procurando um carro para comprar, seria adequado abrir o jornal nos classificados de automóveis, fechar seus olhos, colocar seu dedo aleatoriamente na página, e então comprar aquele carro? Melhoraria a situação se você orasse e pedisse a Deus para ajudá-lo a colocar o dedo no anúncio certo? Ou a cena inteira parece um pouco ridícula? O Senhor quer que usemos nossa sabedoria, seja comprando um carro, selecionando um lugar para morar, escolhendo uma faculdade para cursar, ou procurando a pessoa certa para casar.


			Algumas decisões na vida podem ser resolvidas jogando uma moeda — como tentar escolher se você vai ter frango ou bife no almoço. Mas a maioria das outras escolhas exigem mais de nosso cérebro. A escolha de um cônjuge, por exemplo, exige bastante pensamento, muita oração, e muita dependência de Deus por Sua direção. Afinal de contas, é uma decisão que vai afetar você (e seu cônjuge) pelo resto de sua vida. Não é algo que possa encarar levianamente.


			O que a história de Isaque e Rebeca nos mostra sobre como utilizar a sabedoria? O texto de Gênesis 24 contém várias aplicações de sabedoria prática. Quando nós associamos isto com o ensinamento de toda a Bíblia, podemos ter uma boa coleção de dicas práticas.


			Na primeira leitura, pode parecer que o servo de Abraão fez algo como abrir os classificados e colocar o dedo na página. Mas vamos olhar com um pouco mais de atenção para alguns princípios de confiança que podemos aplicar hoje em nossas situações.


			Procure no lugar certo. Para encontrar uma esposa compatível e espiritual, Abraão enviou Eliézer ao lugar óbvio — sua cidade natal (Gênesis 24:3,4,10). Eliézer não foi até um vilarejo pagão cananeu para procurar uma esposa para Isaque. Da mesma forma não faria sentido nós irmos a um santuário budista, a um clube de ateus, a uma igreja satânica, ou a um bar de solteiros, para encontrar uma pessoa que ama o Senhor Jesus Cristo.


			Peça ajuda de Deus. Eliézer orou sobre o casamento que ele estava arranjando (GÊNESIS 24:12) e ele viu a direção de Deus. Nada poderia ser mais prático e sábio. O livro de Provérbios nos diz repetidamente que o temor do Senhor é o princípio do saber (1:7). A ação mais lógica que você deve tomar é colocar seu coração que busca sua companhia nas mãos de Deus.


			Não baseie sua decisão em um “sinal”. Mesmo que pareça que o sinal é do Senhor, não descarte a sabedoria. Uma parte da história de Isaque e Rebeca é, muitas vezes, mal compreendida. Quando Eliézer pediu a Deus por um sinal (uma jovem que ofereceria água para ele e seus camelos), ele não concluiu precipitadamente que Rebeca era a pessoa certa quando ela lhe ofereceu água. O texto nos diz que, mesmo depois de ela ter passado no teste inicial, Eliézer silentemente a observou e pensou se ela realmente era a pessoa certa (v.21).


			Eliézer tinha observado o caráter de Rebeca quando esta moça humildemente trouxe água para ele e seus camelos. E depois de conversarem, soube que ela era da família certa (vv.24-27). Então, quando falou com o pai e irmão de Rebeca, Eliézer recebeu uma confirmação adicional assim eles deram sua aprovação rapidamente. E a indicação final foi a declaração da própria Rebeca de que estava disposta a ir (v.58). A combinação de todos estes fatores confirmou a escolha.


			Busque conselhos. Você se dá conta do quanto Isaque teve que confiar no julgamento de Eliézer? Eu não consigo cogitar a ideia de deixar que alguém escolha a pessoa com quem eu me casaria. Gosto de imaginar que Isaque teve uma longa conversa com Eliézer antes dele partir em sua “caça à esposa”, e contou ao seu velho amigo e servo o que ele queria em sua companheira. O que nós sabemos com certeza é que Abraão confiava no julgamento de seu servo, e que Eliézer não tomou uma decisão arbitrária. Gênesis 24 nos diz que Eliézer cuidadosamente explicou o propósito de sua viagem ao pai de Rebeca e submeteu-se ao seu conselho (V.49). E Rebeca ouviu humildemente seu irmão e pai (VV. 51,58-61). Nosso processo de raciocínio nem sempre é tão objetivo como deveria ser. As emoções podem nos impedir de ver sérias falhas de caráter na pessoa que estamos interessados em casar. O livro de Provérbios nos lembra da necessidade de conferir novamente nosso julgamento com o conselho de pessoas que nós confiamos (PROVÉRBIOS 12:15; 20:18).


			Quais os outros itens práticos que devemos considerar atualmente? Além das quatro instruções que mencionamos, devemos considerar o seguinte:


			

					
Observe a família. Como uma pessoa se relaciona com os pais, irmãos e irmãs, vai lhe dizer muito sobre seu caráter. Um filho que “…maltrata a seu pai ou manda embora a sua mãe, filho é que envergonha e desonra.” (PROVÉRBIOS 19:26). Uma pessoa que honra seu pai e sua mãe (EFÉSIOS 6:23) desfruta da bênção do Senhor. Tal pessoa demonstra um tipo de caráter que você deveria querer em seu companheiro. Como os pais dele ou dela se relacionam entre si? Você pode ter certeza que o exemplo deles deixou uma impressão profunda em seu futuro companheiro. 
A propósito, não se esqueça de observar sua própria família e o exemplo do casamento de seus pais. O que você tem percebido pode, ou não, ser o tipo de relacionamento que Deus quer que você imite.




					
Não se apresse! Esteja seguro de que você conhece a si mesmo e à outra pessoa suficientemente para ter a certeza de que vocês são certos um para o outro, e que estão prontos para um relacionamento para a vida toda (PROVÉRBIOS 19:2; 29:20). O amor à primeira vista é um mito. A única coisa que você pode acontecer instantaneamente é uma atração superficial. O amor leva tempo para crescer e se desenvolver.


			


			E se meus pais não aprovarem? Eu preciso seguir os desejos deles? Se você quiser manter a paz na família, sim, você precisa! O que fazer se você já tem idade suficiente para tomar uma decisão madura e responsável, e pensa que está fazendo a escolha certa?


			Faça o que fizer, não deixe de honrar seus pais (Efésios 6:2,3), mesmo que discorde deles. Dê-lhes tempo para ver seu ponto de vista. Converse com eles sobre isso. Descubra exatamente porque eles não querem que você case. Pode ser que sintam que há uma falha séria de caráter ou algum outro problema que você não está se dando conta. Dê-lhes uma chance de expor suas opiniões. Não se exalte. Peça a Deus que os ajude a ver as questões claramente. Reafirme seu amor e respeito por eles.


			Seu pastor e outras pessoas podem ser capazes de lhe dar conselhos objetivos sobre o que fazer. Pode ser que seus pais estejam sendo injustos, mas faça tudo o que puder para preservar seu relacionamento com eles. Tente conquistar a aprovação deles, mas não tente lhes forçar a isto. A pessoa que você quer casar deverá ser capaz de entender e esperar um pouco.


			Somente como última opção, depois de você ter examinado cuidadosamente e orado sobre seus motivos, seu desejo para casar, sua compatibilidade e seu amor, você poderá, passar por cima dos desejos de seus pais.


			Quanta liberdade eu tenho para escolher? Existe apenas uma pessoa no mundo que é certa para você ou há várias opções que agradariam a Deus? Esta é outra questão que não é fácil de se responder, porque entramos no campo da soberania de Deus e nosso livre arbítrio — e isto está além da compreensão humana.


			Entretanto, podemos ter certeza de que o Senhor está no controle e que Ele nos deu liberdade. Esta liberdade inclui a escolha de cometer erros — inocentes ou pecaminosos. Em vez de ficarmos parados nos desgastando sobre o fato de estarmos escolhendo a única pessoa no mundo que Deus planejou para casarmos, seria muito melhor vivermos em dependência contínua no Senhor, confiando nele para nos trazer a pessoa que é certa.


			Reflexão. O que pode nos impedir de usar a razão antes de casarmos? Quais os pontos práticos mencionados neste capítulo que são essenciais para um casamento feliz? O que faz você ser uma boa escolha para alguém que quer se casar? Que razões práticas uma pessoa teria para não querer casar com você?


			Pense no futuro


			Você mergulharia de cabeça num lago sem antes saber qual a profundidade e temperatura da água? Compraria uma casa ou concordaria em alugar um apartamento sem antes verificá-los? Aceitaria um emprego se não soubesse o que iria fazer, quanto seria seu salário, que tipos de benefícios teria, ou quais seriam as condições? Somente se você tivesse a tendência a agir no impulso ou se estivesse muito desesperado, certo?


			O casamento é a dimensão realista do romance, a transformação de um projeto romântico em uma realidade valiosa. 
—Mike Mason 


			O mesmo acontece no casamento. Poucas pessoas decidem casar sem ter uma ideia do que estão fazendo. Contudo, o problema é que muitas vezes elas têm em mente uma visão inferior à visão bíblica: inocentemente esperam que o romance continue sem uma única discussão, ou meramente continuam a reproduzir os padrões dos casamentos que observaram enquanto cresciam, e que não são os ideais. Como resultado, quando os problemas surgem no relacionamento, falham em lidar apropriadamente com eles e vivem em conflito — ignoram o problema e torcem para que ele desapareça — ou então decidem terminar a relação. Por isso é muito importante para aqueles que estão buscando se casar, pensar sobre como poderá ser o futuro.


			O que Rebeca e Isaque pensaram sobre a situação na qual estavam entrando? Gênesis 24 não nos diz muito sobre isso. Temos que deduzir que, assim como Abraão, eles sabiam o que tinha acontecido no primeiro casamento no jardim do Éden. E, também, tinham observado os seus pais tementes a Deus respeitarem o plano do Senhor para o casamento.


			Isaque sabia, por exemplo, que o relacionamento tinha fortes implicações espirituais — sabia que sua esposa não poderia ser uma idólatra, mas alguém que fosse espiritualmente compatível e que iria unir-se a ele na preservação da fé e na continuidade da próxima geração (24:1-7). Por 37 anos antes de sua mãe morrer, Isaque observou o relacionamento de seus pais.


			Qual é a visão de Deus para o casamento? Deus planejou que o casamento fosse o mais íntimo e o melhor de todos os relacionamentos humanos. Nessa relação especial, um homem e uma mulher foram criados para completar as necessidades e habilidades físicas, espirituais, emocionais e sociais um do outro (Gênesis 2:18-25). Esta união é para ser mais do que um ato sexual, é uma união de propósito, corações e almas. Sua escolha da pessoa com quem se casará deve ser de alguém que complete suas necessidades, e cujas necessidades você pode suprir.


			Deus conduziu a primeira cerimônia de casamento, e continua envolvido em cada cerimônia desde então. Jesus se referiu ao relato da criação de Adão e Eva e à união de uma só carne de marido e mulher, e então Ele completou: “Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem” (MATEUS 19:6).


			Deus já expressou claramente Seu ódio pelo divórcio (MALAQUIAS 2:16). Passagens do Novo Testamento, como Efésios 5, exaltam a santidade do relacionamento conjugal e a necessidade de o marido e a mulher se entregarem por inteiro.


			Quais são as responsabilidades do marido e da esposa? Contrariando algumas opiniões, o casamento não é uma relação de mestre-servo. E ao contrário de alguns padrões existentes, não é para ser uma relação de adversários. As duas responsabilidades fundamentais no casamento são:


			

					
Fidelidade sexual (ÊXODO 20:14; GÁLATAS 5:19). Isso é fidelidade tanto na ação como na atitude (Mateus 5:27,28). Marido e mulher devem ter olhos e pensamentos somente um para o outro.


					
Papéis distintos (1 CORÍNTIOS 11:3-16; EFÉSIOS 5:22-33; COLOSSENSES 3:18-19; 1 TIMÓTEO 3:4,12; TITO 2:4,5; 1 PEDRO 3:1-7)
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